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CASA DE ESPINHO
AV. BRÁS DE PINA,1988 - VISTA ALEGRE - RJ - TEL: (21)3253-1244 

NOVEMBRO – Dia 09 - 12:30 h- DOMINGO – ALMOÇO DANÇANTE -  �%�X�‡�H�W���F�R�P-
pleto com Churrasco acompanhamentos variados, deliciosas sardinhas assadas na 
brasa. Para dançar: Conjunto Musical Fernando Santos da Concertina Nota 10. Apre-
sentação Grupo Folclórico Guerra Junqueiro Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro .   
Entrada R$ 80,00, antecipado até 07/11  R$ 70,00, folcloristas R$60,00.  Doces e 
bebidas á parte .Reservas: (21) 3253 -1244. Email: secretaria@casadeespinho.com.br

CASA DOS AÇORES
AV. MELO MATOS, 21/25 - TIJUCA - RJ TEL: (21) 2568-9535

NOVEMBRO – Dia 09 - 13:00 hrs- DOMINGO – 71  ANOS   GRUPO FOLCLÓRICO 
PADRE TOMÁZ BORBA.  Cardápio: Almoço self-service, o melhor e mais completo 
Churrasco na Brasa. Carnes nobres, carne de frango, carne de porco, linguiça, com 
saladas e acompanhementos variados. Música ao vivo com: Típicos da Beira Show. 
Com presença de dançarinos para as senhoras. Apresentação especial do grupo ani-
versariante. Ingresso antecipado até 07/11 R$70,00 no dia R$80,00  para comer á 
vontade. Bebidas e doces á parte. Crianças até 12 anos não pagam.Reservas (21) 
2568-9535/ (21) 2567-9741/ (21) 98485-5112

Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa

Chegando ao final o mês de outubro e com 
ele o chamado Outubro Rosa, de Preven-

ção e Combate ao Câncer de Mama, que ain-
da mata anualmente mais de vinte mil mulhe-
res no Brasil, na maioria das vezes porque 
não fazem a prevenção. A desigualdade so-
cial, existente no país,  atinge principalmente 
as mulheres pobres, que não possuem recur-
sos para acessar a tão divulgada  preven-
ção, e até o controle da doença, quando já 
instalada. O Sistema Público de Saúde ainda 
é precário,  e muitas vezes a mulher demora 
meses para acessar uma simples consulta, e 
mais tempo ainda para a realização de exa-
mes.  Penso que a Secretaria Municipal de 
Saúde e até mesmo a Secretaria Estadual,  
deveriam concentrar seus esforços, para que 
pelo menos no mês de outubro, numa espé-
cie  de grande e verdadeiro mutirão,  fossem  
zerados todos os casos de atendimento e 
prevenção  à doença. A população precisa 
ter conhecimento das ações realizadas e 
acesso a todos os serviços. Posso afirmar 
que fui uma das pioneiras a se preocupar 
com  a grave questão. Ao  iniciar o meu pri-
meiro mandato de vereadora em 2005, aten-
ta a esse grave problema,  vivenciado onde 
durante anos realizamos, eu e meu marido, 
deputado Gerson Bergher, assistência aos 
menos favorecidos, nas comunidades exclu-
ídas. Claro, dentro de nossos limites. Assim, 
no inicio de meu primeiro mandato,  apresen-
tei Projeto e aprovei a Lei 4562/2007,  que 
instituiu a Semana de Luta Contra o Câncer 
de Mama. Entretanto, não basta existir  a Lei, 
ela precisa ser aplicada e cumprida. Não ne-
gligenciei, durante  os  meus cinco manda-
tos de vereadora e cobrei essa atenção do 
Poder Público Municipal. Infelizmente parece 
que pouco se evoluiu - bem recentemente, 
fui procurada por uma senhora, que me rela-
tou estar há três meses aguardando a mar-
cação de uma simples consulta ginecológica 
na rede pública municipal, o que implicará 
em mais três, caso o médico resolva pedir 
exames que ela não tem como pagar.  A po-
pulação precisa de menos publicidade, além 
de  politicagem, e mais ação na solução de 
suas prioridades.

OUTUBRO ROSA

Panorâmica 
da Paró-
quia Santo 
Antônio 
dos Pobres 
durante a 
Missa

CASA DE MINHO
RUA COSME VELHO, 60 - COSME VELHO - RJ  TEL: (21) 2225-1820/ 99605-3074

NOVEMBRO -  Dia 01 - 19:00 - SÁBADO - QUINTA DE SANTOINHO - Car-
dápio: �%�X�‡�H�U�W�� �F�R�P�S�O�H�W�R�� �F�R�P�� �V�D�U�G�L�Q�K�D�V�� �Q�D�� �E�U�D�V�D���� �I�U�D�Q�J�R�� �H�� �O�L�Q�J�X�L�o�D�� �Q�D�� �E�U�D�V�D����
carne assada, caldo verde, guarnições e saladas variadas. Música ao vivo com 
Amigos do Alto Minho e Rancho Folclórico Maria da Fonte da Casa do Minho. 
Sorteio de brindes, doces portugueses. Aberto a toda comunidade.  Vinho de 
Barril liberado. Outras bebidas e doces portugueses consumidos á parte. Con-
vites: R$80,00 (antecipado) / R$90,00 (no dia). Informações e Reservas: (21) 
2205-4698/ (21) 99740-6208 

CASA DE TRÁS - OS - MONTES E ALTO DOURO
AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ TEL: (21) 2284-7346

NOVEMBRO - Dia 09 - 12 hrs - DOMINGO - ALMOÇO TRANSMONTANO - 
�&�D�U�G�i�S�L�R�����&�K�X�U�U�D�V�F�R���&�R�P�S�O�H�W�R�����V�D�U�G�L�Q�K�D���S�R�U�W�X�J�X�H�V�D���Q�D���E�U�D�V�D�����F�D�O�G�R���Y�H�U�G�H�����¿�O�H��
de peixe á dore, acompanhamentos, saladas diversas. Música ao vivo Conjunto 
Amigos do Alto Minho. Convite Indiviadual  R$80,00 por pessoa.  Bebidas e do-
ces á parte.  Reservas: 2284-7346 / (21) 98721-7394

Padre Geraldo, realizou uma linda cele-
bração na foto os pães de Santo Antônio 
sendo abençoado para distribuição

Distribuição de Cesta Básicas 
na Paróquia Santo Antônio dos Pobres
A Venerável Irmandade San-

to Antonio dos Pobres re-
alizou nesta terça-feira dia 28 
dia de São Judas Tadeu, distri-
buição de alimentos e cumpre a 
sua missão doando 163 cestas 
básicas com 13 kg de Alimen-
tos, um saco de pão com 5 uni-
dades mais o pequeno almoço 
para as famílias assistidas pela 
Irmandade todos os meses. Um 
trabalho incansável e de muita 
luta dos colaboradores, e o Pro-
vedor da Irmandade Santo An-
tonio dos Pobres José Queiro-
ga, parabéns a todos pelo amor 
benevolência, carinho, respeito 
ao próximo e agradece os cola-
boradores e a DGACCP.

Prove-
dor José 
Quei-
roga 
sempre 
incansá-
vel, en-
tregando 
as 
cestas 
básicas 
aos As-
sistidos

Ao lado da Paróquia de Santo Antônio 
dos Pobres, todos aguardavam pelas 
cestas básicas

Assistido da Irmandade tomando o café da 
manhã, oferecido pela Irmandade

Na 
sala da 
Irmanda-
de pode-
mos ver 
a orga-
nização 
das 
cestas 
para a 
distribui-
ção

Cantinho das Concertinas é sempre uma Festa
Cada sábado, este con-

�Y�t�Y�L�R�� �¿�F�D�� �P�D�L�V�� �P�R�Y�L-
mentado com a “turma” 

dando lá, uma passadinha 
para saborear as deliciosas 
iguarias Regionais portu-

guesas e aquela cerveji-
nha, bem geladinha, ao lado 
dos amigos e familiares. 
Aldeia Portuguesa e o nos-

so Patrimônio Cultural da 
Cidade do Rio de Janeiro, 
um pedacinho de Portugal  
na Cidade Maravilhosa.

Em destaque 
para o Jornal 

Portugal 
em Foco, a 

dinâmica em-
presária Sra. 
Ilda Cadavez 

que ao lado 
dos seus 

colaboradores 
sempre muito 

atenciosa 
com os seus 
amigos que 

prestigiam a 
Aldeia Por-
tuguesa do 

Cadeg

Presença marcante no Restaurante Cantinho das Concertinas no 
Cadeg, o empresário Orlando Pereira diretor presidente da Loja 
�%�L�J���6�W�R�U�H���Q�R���&�D�G�H�J���D�R���O�D�G�R���G�D���V�X�D���H�V�S�R�V�D�����¿�O�K�R�V���H���G�H�P�D�L�V���I�D�P�L-
liares e amigos convidados
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Regiões & Províncias

PORTO

ABRANTES, PONTE DE SOL E AVIS

Gala Quinas 
d’Ouro 2025

Troço da EN 2 entre Abrantes, Ponte de Sor e Avis 
vai ser reabilitado num investimento de 10M€

Mítico mercado do bolhão transforma-se 
num cenário de sabores e histórias

A Gala Quinas d’ Ouro 2025 realizou-se no dia 25 de 
outubro, na Cidade do Futebol, em Caxias, numa ce-

rimónia que voltou a reunir o melhor do futebol português. 
Organizada pela Federação Portuguesa de Futebol 

(FPF), a gala teve como objetivo reconhecer e celebrar o 
mérito, o talento e o contributo de jogadores, treinadores, 
árbitros, dirigentes e instituições que, ao longo do último 
ano, se destacaram no panorama desportivo nacional.

�2���H�Y�H�Q�W�R���F�R�Q�W�R�X���F�R�P���D���S�U�H�V�H�Q�o�D���G�H���Y�i�U�L�D�V���¿�J�X�U�D�V���G�R��
desporto português, dirigentes federativos, representan-
tes de clubes e autarcas, num ambiente de festa e reco-
nhecimento. A edição deste ano distinguiu, entre outros, 
Rui Borges, eleito Melhor Treinador da época 2024/25, 
e Francisco Trincão, galardoado como Melhor Jogador.

Um dos momentos marcantes da cerimónia foi a entre-
ga da Medalha de Honra da FPF ao Presidente da Câma-
ra Municipal de Oeiras, Isaltino Morais. A distinção repre-
sentou o reconhecimento público do papel determinante 
que o autarca tem tido no apoio à modalidade e no for-
talecimento da parceria entre o município e a Federação 
Portuguesa de Futebol, cuja sede e centro de operações 
se encontram em território oeirense.

O ministro das Infraes-
truturas, Miguel Pinto 

Luz, anunciou   que o troço 
da Estrada Nacional (EN) 
2 que atravessa os conce-
lhos de Abrantes (Santa-
rém), Ponte de Sor e Avis 
(Portalegre) vai ser reabi-
litado, num investimento 
de 10 milhões de euros. O 
governante, que falava aos 
jornalistas no Aeródromo 
Municipal de Ponte de Sor, 
no distrito [...]

O ministro das Infraes-
truturas, Miguel Pinto Luz, 
anunciou hoje que o troço 
da Estrada Nacional (EN) 2 
que atravessa os concelhos 
de Abrantes (Santarém), 
Ponte de Sor e Avis (Por-
talegre) vai ser reabilitado, 
num investimento de 10 mi-
lhões de euros.

O governante, que falava 
aos jornalistas no Aeródro-
mo Municipal de Ponte de 
Sor, no distrito de Portale-
gre, no terceiro dia da via-
gem que está a fazer pela 
EN 2, com o objetivo de co-
nhecer as necessidades de 
35 municípios de Chaves a 

O Bolhão apresenta uma 
experiência gastronômica 

e cultural, que celebra os pro-
dutos, os comerciantes e as 
histórias que dão vida ao co-
ração do Porto. O mercado vai 
transformar-se num cenário 
de sabores, histórias e tradi-
ções com o jantar temático "À 
Bolhão Prato", a realizar-se no 
próximo dia 29 de outubro, às 
20 horas.

Mais do que uma refeição, 
o evento propõe uma expe-
riência imersiva e participati-
va, que convida os portuen-
ses a sentarem-se à mesa 
do Bolhão e a descobrirem 
a autenticidade dos seus 
produtos e das pessoas que 
lhes dão rosto.

Nesta primeira edição, o 
menu integra uma refeição 

completa confecionada com 
ingredientes adquiridos nas 
bancas do mercado, valori-
zando os frescos e a qualida-
de que caracterizam o Bolhão.

�2�� �S�U�D�W�R�� �S�U�L�Q�F�L�S�D�O�� �¿�F�D�U�i�� �D��
cargo da chef convidada, Mir-
na Gomes, que promete sur-

Faro, acrescentou que as 
Infraestruturas de Portugal 
(IP) vão lançar o concurso 
da empreitada, com uma 
extensão de 43 quilómetros.

Para o governante, este 
investimento é “absoluta-
mente essencial”, uma vez 
que o Aeródromo Municipal 
de Ponte de Sor e a cidade 
estão a ter um “desenvolvi-
mento notável”.

“O projeto cresceu mui-
to (aeródromo) em termos 

VILA REAL

Concluídos os trabalhos de restauro do 
cruzeiro do senhor da boa hora, na campeã

C�K�H�J�D�U�D�P�� �D�R�� �¿�P�� �R�V�� �W�U�D-
balhos de restauro e re-

posicionamento do cruzeiro 
do Senhor da Boa Hora, lo-
calizado junto à Calçada do 
Arco, na freguesia da Cam-
peã, Vila Real. A interven-
ção foi conduzida por um 
conservador-restaurador e 
acompanhada por um ar-
queólogo da Divisão de Bi-
bliotecas e Museus da Câ-
mara Municipal, garantindo 
�R�� �U�L�J�R�U�� �W�p�F�Q�L�F�R�� �H�� �F�L�H�Q�W�t�¿�F�R��
necessários.

Este cruzeiro, datado do 
século XVIII, havia sido re-
tirado do seu local original 
na década de 1950 e per-
maneceu durante cerca de 

70 anos numa propriedade 
particular. A recuperação 
agora concluída permitiu 
devolver o monumento ao 
espaço público, integran-
do-o novamente no conjun-
to arquitetónico viário da 
Campeã, que inclui ainda 
a calçada lajeada e o arco 
memorial.

A reposição do cruzeiro 
acontece num momento em 
que a Câmara Municipal 
de Vila Real avança com o 
�S�U�R�F�H�V�V�R�� �G�H�� �F�O�D�V�V�L�¿�F�D�o�m�R��
da calçada romano-medie-
val, do arco granítico e do 
cruzeiro do Senhor da Boa 
Hora como conjunto de inte-
resse municipal.

preender os participantes com 
um "chambaril", numa fusão 
entre a tradição portuguesa e 
�D�V���L�Q�À�X�r�Q�F�L�D�V���G�D���J�D�V�W�U�R�Q�R�P�L�D��
brasileira.

As entradas serão prepa-
radas pelo restaurante Culto 
ao Bacalhau, as sobremesas 

pelo Café D. Gina, e as bebi-
das selecionadas pela banca 
Graínha: Bolhão, de Rosa 
Gonçalves.

Durante o jantar, alguns 
comerciantes do Bolhão po-
derão partilhar as suas his-
tórias e vivências, dando voz 
à memória viva do mercado. 
Estas intervenções preten-
dem aproximar o público dos 
protagonistas que, todos os 
dias, mantêm acesa a identi-
dade e o espírito deste ícone 
da cidade.

Com o preço de 35 eu-
ros por pessoa, os bilhetes 
podem ser adquiridos no 
Balcão de Informações do 
Mercado do Bolhão. O even-
to conta com vagas limita-
das e é recomendado para 
 maiores de 12 anos.

Oeiras inaugura 
novas infraestruturas 

em Carnaxide 
e na Praia da Torre

Oeiras assinalou esta sexta-feira, 24 de outubro, a 
inauguração de dois novos equipamentos munici-

pais que reforçam a mobilidade e a qualidade de vida no 
concelho: o parque de estacionamento subterrâneo do 
Centro Cívico de Carnaxide e o Quiosque da Mobilidade, 
junto à Praia da Torre.

As cerimónias contaram com a presença do Presiden-
te da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, Presi-
dente da Parques Tejo, Rui Rei, e foram promovidas pela 
empresa municipal Parques Tejo.

 O novo parque de estacionamento do Centro Cívico de 
Carnaxide, situado na Rua Cesário Verde, vem respon-
der à crescente procura de lugares na zona, disponibili-
zando 196 novos espaços subterrâneos. A infraestrutura 
pretende facilitar o acesso aos serviços e equipamentos 
�O�R�F�D�L�V�����F�R�Q�W�U�L�E�X�L�Q�G�R���S�D�U�D���X�P�D���P�D�L�R�U���À�X�L�G�H�]���Q�R���W�U�k�Q�V�L�W�R���H��
melhor organização do estacionamento na freguesia.

Já na Praia da Torre, em Oeiras, foi inaugurado o 
Quiosque da Mobilidade, um espaço dedicado à promo-
ção da mobilidade sustentável. O novo quiosque dispo-
nibiliza bicicletas e trotinetas elétricas, bem como pontos 
de carregamento, incentivando alternativas de transporte 
amigas do ambiente. O equipamento pretende ainda aco-
lher iniciativas e eventos de caráter ambiental, reforçan-
do o compromisso do município com a sustentabilidade e 
a qualidade de vida dos cidadãos.

�³�$�� �S�R�O�t�W�L�F�D�� �V�H�U�Y�H�� �S�D�U�D�� �D�V�� �S�H�V�V�R�D�V���� �e�� �D�� �S�U�L�Q�F�L�S�D�O�� �¿-
nalidade. Serve para fazer obras quando encontra 
aquilo que são as necessidades das pessoas, ser-
ve para fazer equipamentos que servem as pessoas”,  
�D�¿�U�P�R�X���,�V�D�O�W�L�Q�R���0�R�U�D�L�V��

Com estas inaugurações, Oeiras dá mais um passo na 
modernização dos seus espaços públicos e na promoção 
�G�H���X�P�D���P�R�E�L�O�L�G�D�G�H���P�D�L�V���Y�H�U�G�H���H���H�¿�F�L�H�Q�W�H��

A recuperação do cruzei-
�U�R�� �H�� �D�� �I�X�W�X�U�D�� �F�O�D�V�V�L�¿�F�D�o�m�R��
são passos fundamentais 
para a preservação de um 
importante conjunto arquite-

tónico viário junto à Estrada 
Nacional 304, que poderá 
dinamizar o turismo cultural, 
através de roteiros dedica-
dos ao património local.

económicos, em termos 
de projeção, em termos 
de números e de impac-
to no PIB nacional e, por 
isso mesmo, as infraestru-
turas têm de garantir que 
funciona”, disse.

O governante disse ain-
da que o Itinerário Comple-
mentar (IC) 13, que atraves-
sa o distrito de Portalegre, 
também é para concluir “em 
toda a sua extensão”.

Numa nota enviada à 
agência Lusa, fonte do Mi-

nistério das Infraestruturas 
indica que a intervenção 
�G�H�� �E�H�Q�H�¿�F�L�D�o�m�R�� �H�� �U�H�T�X�D�O�L�¿-
cação da EN 2 vai ocorrer 
entre os quilómetros 425,0 
e o 467,9.

A intervenção, segundo a 
mesma fonte, tem como ob-
jetivo “reforçar as condições 
de segurança e circulação”, 
atendendo a que o seu atu-
al estado de conservação “é 
considerado insatisfatório”.

A empreitada incluirá 
trabalhos que visam a me-
lhoria do sistema de dre-
nagem, a recuperação da 
capacidade estrutural do 
pavimento, o reforço da 
estabilidade dos taludes 
e, ainda, a atualização dos 
equipamentos de sinaliza-
ção e segurança.

Pela sua extensão (43 
quilómetros) e natureza 
dos trabalhos a executar, a 
fonte do Ministério das In-
fraestruturas indicou ainda 
que esta empreitada conta 
com um prazo de execução 
de 540 dias, exigindo o lan-
çamento de um concurso 
público internacional.
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Sanfonada dos Amigos movimentou 
os Camponeses em Duque de Caxias

O domingo foi bem mo-
vimentado no Clube 

Camponeses de Portugal 
com a realização da San-
fonada dos Amigos, pois o 
que é bom continua, foi um 
pedaço de tarde noite mui-
to agradável. Com a rapa-
ziada do Rancho Folclórico 
Camponeses de Portugal 
realizando esse evento para 
angariar fundos para a sua 
viagem a Portugal em 2026. 
Como sempre um cardápio 
de primeira qualidade, sar-
dinha com batata a racha e 
pimentões febras de porco, 
na brasa frango na brasa, 
feijão com arroz á portu-
guesa e bufet de saladas. A 
�D�Q�L�P�D�o�m�R���P�X�V�L�F�D�O���¿�F�R�X���F�R�P��
a rapaziada da Sanfonada, 
dando mais um show e inte-
ragindo com o público pre-

A turma com as suas sanfonas agitando o convívio nos Camponeses

sente que lotou o clube, foi 
sem dúvida, mas um grande 
dia nos Camponeses. Mais 
o ponto alto da tarde, foi a 
apresentação magistral do 
Folclórico Camponeses de 
Portugal encantando a to-
dos os presentes com a sua 
garra dedicação e amor ao 
Folclore Português para-
béns a presidente Marcos 
Moraes e diretoria em incen-
tivar e apoiar esta moçada.

Componentes do Rancho Camponeses, interagindo com o público 
presente

O Rancho Folclórico Camponeses de Portugal realizou mais uma 
apresentação espetacular

Explosão de alegria dos componentes do Rancho Folclórico Camponeses de Portugal, com diretores e 
presidente Marcos Moraes e a primeira-dama Graça Paixão

Num registro para o Jornal Portugal em Foco a 
Folclorista Maria Odete com um grupo de ami-
gos, Hermínio Afonso, Antônio  Larceda e Mire-
ne Lacerda

O grande baluarte, dos Camponeses de Portu-
gal Manuel Coelho num registro, com o Secre-
tário de Cultura de Duque Caxias, Sr. Aroldo e 
demais convidados

Quem estreou novi-
dade foi o ensaiador 
Victor, na foto com os 
amigos, Manuel Co-
elho esposa senhora 
Aurora Coelho 

Emídio Sousa defende “império da 
língua portuguesa” durante evento 

luso-brasileiro em Matosinhos
O secretário de Estado das 

Comunidades Portugue-
�V�D�V���� �(�P�t�G�L�R�� �6�R�X�V�D���� �D�¿�U�P�R�X��
durante a abertura da primei-
ra edição da Fliporto Portu-
gal, em Matosinhos, que a 
língua portuguesa é “o patri-
mónio comum mais valioso” 
entre os países lusófonos e 
defendeu a criação de um 
verdadeiro “império da língua 
portuguesa”.

“Nós somos a sexta língua 
mais falada no mundo, mas 
�V�H���S�H�Q�V�D�U�P�R�V���Q�D�V���J�H�R�J�U�D�¿�D�V��
onde se fala português, sere-
mos provavelmente a segun-
da ou terceira maior língua do 
mundo. Por isso, temos que a 
cultivar, dinamizar e ter orgu-
lho em falar português”, de-
clarou este governante, subli-

nhando que “um povo sem 

cultura não existe”.
Emídio Sousa destacou ainda 

o papel da Fliporto, Festa Literá-
rio de Pernambuco, com sede no 
Nordeste brasileiro, e que chega 
pela primeira vez a Portugal para 
celebrar 20 anos de existência 
no país irmão, unindo autores lu-
sófonos. Este ano, acontece em 
Portugal no Mosteiro de Leça do 
Balio com o apoio da Fundação 
Livraria Lello.

“Este festival é uma maravilha, 
porque distingue autores que 
escrevem e pensam em portu-
guês. A despesa em cultura não 
é custo, é investimento. A cultu-
ra é a nossa forma de ser e de 
constituir família”, salientou o se-
cretário de Estado, que recordou 
também a sua recente visita ao 
Brasil, onde percorreu espaços 
emblemáticos da cultura luso-

-brasileira.
Em declarações à nossa 

reportagem, Emídio Sousa 
reforçou a importância da 
língua como eixo central das 
relações lusófonas.

“Já não estamos no tem-
po dos impérios territoriais, 
mas podemos, e devemos, 
construir o império da língua 
portuguesa. É esse império 
que nos unirá numa socie-
dade global muito melhor”, 
concluiu.

A Fliporto Portugal acon-
tece de 22 a 25 de outubro. 
Durante o evento houve a 
entrega do Prémio Literário 
Guerra Junqueiro Lusofonia 
2024 às escritoras Dulce Ma-
ria Cardoso, portuguesa, e 
Amélia Dalomba, de Angola. 
Ígor Lopes

Belmonte: edição “fac-similada” 
da Carta de Pero Vaz de Caminha 

apresentada esta semana
João José Alves Dias apre-

sentará, no próximo dia 31 
de outubro, na Torre de Mena-
gem do Castelo de Belmonte, 
no Interior de Portugal, o fac-
-símile da Carta de Pero Vaz 
de Caminha, que narra a via-
gem da armada de Pedro Álva-
res Cabral desde Portugal até 
à terra nova (Brasil).

O evento, com o Alto Patro-
cínio do Presidente da Repú-
blica Portuguesa, tem o apoio 
da Editora Caleidoscópio, do 
Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo e da Câmara Munici-
pal de Belmonte, terra onde se 
situa o panteão da família de 
Pedro Álvares Cabral.

Distinguida pela UNESCO, 
em 2005, como “Memória do 
Mundo” e reconhecida como o 
documento fundador da histó-
ria luso-brasileira, a Carta será 
apresentada pela primeira ve-
zde uma forma muito próxima 
da que foi enviada a D. Ma-
nuel, precisamente no ano em 
que se celebram os 525 anos 
da descoberta do Brasil.

“Mais do que uma publica-
ção, esta edição representa 
um tributo às origens dalusofo-
nia, à partilha histórica e cul-
tural entre Portugal e o Brasil, 
e à importânciada preserva-
ção da memória documental 
enquanto fundamento da nos-
saidentidade coletiva”, afirmou 
João José Alves Dias.

O também docente da Uni-
versidade Nova de Lisboa e in-
vestigador de referência sobre 
a Idade Moderna e os Desco-
brimentos é o autor de uma ti-
ragem limitada a mil exempla-
resnumerados e certificados 

individualmente.
Pela primeira vez, a Carta é 

apresentada em folhas soltas, 
reproduzindo o formato original 
do documentoquinhentista e 

incluindo uma nova transcrição 
integral, com atualizações e 
leiturasinéditas em relação às  
versões anteriores.

Ígor Lopes
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Contratos de obras públicas até setembro 
quase duplicam para 6.230 milhões

O montante do total de 
contratos de empreitada 

de obras públicas registados 
no Portal Base até setem-
bro atingiu 6.230 milhões 
de euros, um crescimento 
de 94% face ao mesmo pe-
ríodo de 2024, impulsiona-
do pela linha ferroviária de  
alta velocidade.

Segundo dados da As-
sociação dos Industriais da 
Construção Civil e Obras Pú-
blicas , já divulgados, no que 
diz respeito a contratos cele-
brados através de concursos 
públicos, o montante atingiu 
5.345 milhões de euros, um 
crescimento de 109% face 
aos mesmos 9 meses do 
ano anterior, impulsionado 

sobretudo pela celebração 
do contrato do troço Porto 
-- Oiã (Oliveira do Bairro) da 
linha ferroviária de alta ve-
locidade, no valor de 1.661  
milhões de euros.

Google investe um milhão  
de dólares para formar 7.000 
universitários portugueses em 

�L�Q�W�H�O�L�J�r�Q�F�L�D���D�U�W�L�¿�F�L�D�O

Já as empreitadas de 
obras públicas adjudicadas 
por ajuste direto/consulta 
prévia, também registaram 
um crescimento, embora 
mais moderado, de 8% em 

Preços das casas sobem mais em zonas 
com maior aumento de construção

Entre 2019 e 2024, o nú-
mero de fogos construí-

dos em Portugal aumentou 
95%, num e noutro ano, mas 
a variação do preço médio de 
vendas das casas não abran-
dou. Pelo contrário, teve uma 
aceleração de 62,4%, segun-
do dados divulgados pelo 
Público. Ou seja, apesar de 
�P�D�L�R�U�� �R�I�H�U�W�D���� �Q�m�R�� �V�H�� �U�H�À�H�W�L�X��
num abrandamento do ritmo 
de crescimento dos preços.

De acordo com o jornal, 
os maiores aumentos, supe-
�U�L�R�U�H�V�� �D�� ������������ �Y�H�U�L�¿�F�D�U�D�P-
-se na Área Metropolitana 
do Porto (273%) e na Ma-
deira (214%), seguindo-se 
a região Oeste (176%), o 
Alentejo Litoral (127%) e a 
Grande Lisboa (113%). No 
entanto, em nenhum dos 

casos se evitou um cresci-
mento acelerado dos preços; 
aliás, estas são, precisa-
mente, as regiões onde os 
aumentos foram mais acen-
tuados durante esse período,  
destaca o diário.

A Madeira encabeça a lis-
ta, com um aumento de 97% 
do valor mediano por metro 
das vendas de casas, entre 
2019 e 2024. Na Área do 
Porto, região Oeste e Alen-
tejo Litoral, os aumentos fo-
ram superiores a 70%. Em 
todos os casos, as subidas 
superam a variação a nível 
nacional, de 62%. A exceção, 
nesta análise, é a Península 
�G�H���6�H�W�~�E�D�O�����R�Q�G�H���V�H���Y�H�U�L�¿�F�R�X��
o segundo maior aumento 
de preços (de 85%), mas um 
crescimento do número de 

Jovens, pessoas desem-
pregadas ou em transição 

�S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�O�� �H�� �H�V�W�U�D�Q�J�H�L�U�R�V��
estão entre os trabalhadores 
que mais concorrem a vagas 
de trabalho temporário para 
reforçar as equipes no pico 
de atividade no Natal, se-
gundo as recrutadoras ouvi-
das pela Lusa.

O aumento do consu-
mo por parte das famílias 
na habitual época leva as 
empresas a recorrerem a 
trabalhadores temporários 
para reforçar as equipes 
em setores que vão des-
de o retalho, à logística, 
passando pelo armazena-
mento e transporte, e até 
à restauração e hotelaria.

As recrutadoras ouvi-

A �*�R�R�J�O�H�� �D�Q�X�Q�F�L�R�X�� �R�� �¿-
nanciamento da INCO 

e da Chance com um mi-
lhão de dólares para forne-
cer competências avança-
�G�D�V�� �G�H�� �L�Q�W�H�O�L�J�r�Q�F�L�D�� �D�U�W�L�¿�F�L�D�O��
(IA) a 7.000 universitários 
em Portugal.

“Hoje anunciamos que 
�D�*�R�R�J�O�H���R�U�J���H�V�W�i���D���¿�Q�D�Q�F�L�D�U��
a INCO e a Chance com um 
milhão de dólares para for-
necer competências avan-
çadas de IA e orientação 
�S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�O�� �S�H�U�V�R�Q�D�O�L�]�D�G�D��
a 7.000 estudantes univer-
sitários em Portugal”, lê-se 
na publicação do blogue da 
Google Portugal.

A INCO e a Chance vão 
colaborar com universi-
dades locais, incluindo 
o Instituto Politécnico de 
Santarém (IPSantarém) e 
o Instituto Politécnico de 
Tomar, para oferecer esta 
formação, preparando os 
estudantes para prospera-
rem em setores de empre-
go transformados pela IA”, 
adianta a tecnológica.

“Continuaremos a inves-
tir em infraestrutura local, 
de forma a que as novas 

produções, criações e ino-
vações não tenham nenhu-
ma limitação tecnológica”, 
garante a Google, que em 
2022 inaugurou o cabo sub-
marino Equiano, que refor-
ça a conectividade entre 
Portugal e África, e, no ano 
seguinte, anunciou mais um 
cabo, o Nuvem, que deverá 
estar pronto em 2026, e liga 
Portugal aos EUA, incluindo 
os Açores.

Este ano, a tecnológica 
anunciou o Sol, novo cabo 
submarino transatlântico, 
que ligará Espanha aos 
EUA, passando pelas Ber-
mudas e os Açores.

“A IA oferece a Portugal 
uma oportunidade única de 
crescimento e competitivi-
dade”, salienta a tecnológi-
ca na publicação.

“Preparar as pessoas, 
as empresas e o setor pú-
blico é um processo que 
exige uma estreita colabo-
ração entre o governo e o 
setor privado, permitindo a 
materialização dos conhe-
cimentos e das ferramen-
tas necessárias para esta  
transformação”, termina.

Jovens, desempregados e estrangeiros entre os principais 
candidatos para reforçar empresas no Natal

termos homólogos, totalizan-
do 540 milhões de euros.

Na rubrica outros contra-
�W�R�V�� �F�H�O�H�E�U�D�G�R�V���� �Y�H�U�L�¿�F�R�X-
-se também um aumento 
expressivo de 122%, para 
um montante total de 345  
milhões de euros.

Entre janeiro e setembro, 
foram promovidos 6.187 
concursos de empreitadas 
de obras públicas, no valor 
global de 8.624 milhões de 
euros, o que representa au-
mentos de 66% em número 
e de 33% em montante, face 
a igual período de 2024. Para 
�D���$�,�&�&�2�3�1�����L�V�W�R���U�H�À�H�W�H���X�P�D��
forte aceleração na dinâmica 
do investimento público.

Lucro da Galp sobe 9% 
para 973 milhões Terceiro 

trimestre teve resultado recorde
A Galp registou um lucro 

de 973 milhões de eu-
ros nos primeiros nove me-
ses do ano, mais 9% que 
no mesmo período de 2024, 
com um recorde de 407 mi-
lhões de euros no terceiro  
trimestre (+53%).

Nas contas enviadas à 
Comissão do Mercado de 
Valores Mobiliários, os co-
-presidentes executivos da 
Galp, Maria João Carioca 
e João Marques da Silva, 
salientaram que o sólido 
desempenho operacional 
da Galp continuou no ter-
ceiro trimestre consolidando 

�X�P�D�� �V�y�O�L�G�D�� �S�R�V�L�o�m�R�� �¿�Q�D�Q-
ceira que é reconfortante 
face ao atual sentimento  
macroeconômico.

Metade dos resultados en-
tre julho e setembro teve ori-
gem na produção de petróleo 
e gás no Brasil, apesar do 
impacto da desvalorização 
das cotações do crude, que 
foi mais do que compensado 
pela recuperação interna-
�F�L�R�Q�D�O�� �G�D�V�� �P�D�U�J�H�Q�V�� �G�H�� �U�H�¿-
nação capturada pelas ativi-
dades de aprovisionamento 
e comercial e disponibilida-
�G�H�� �G�R�� �D�S�D�U�H�O�K�R�� �U�H�¿�Q�D�G�R�U���� 
apontou a Galp.

novos fogos de 69% neste 
período, abaixo da evolução 
a nível nacional.

No início deste mês, refere 
o diário, a Rede H, uma rede 
colaborativa de investigado-
res e institutos universitários 
dedicada a estudos sobre a 
habitação, enviou uma carta 

aberta à Assembleia da Re-
pública, subscrita por mais de 
200 técnicos e académicos 
e 13 coletivos, onde propõe 
medidas como uma maior re-
gulação do alojamento local 
ou a imposição de mecanis-
mos de controle de renda.

das pela Lusa apontam 
que há cada vez mais um 
�µ�S�H�U�¿�O�¶�� �G�H�� �F�D�Q�G�L�G�D�W�R�V�� �G�L-
versos a estes trabalhos, 
que vão desde os jovens 
à procura do primeiro em-
�S�U�H�J�R���� �D�� �S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�L�V�� �H�P��
�W�U�D�Q�V�L�o�m�R�� �S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�O�� �D�W�p��
a estrangeiros que vêm 
nestas oportunidades uma 
forma de se integrar no 
mercado português.

“Nestas funções mais de 
metade dos nossos traba-
lhadores são estrangeiros, 
mantendo-se a prerrogativa 
de que Portugal precisa des-
�W�H���À�X�[�R���P�L�J�U�D�W�y�U�L�R���S�D�U�D���I�D�]�H�U��
funcionar a economia”, diz 
Pedro Empis, diretor de solu-
ções de talento da Randstad, 
fazendo referência também 

aos jovens que pretendem 
ingressar no mercado ou 
complementar o seu orça-
mento, bem como a pessoas 
em situação de desemprego 
ou mesmo pessoas que têm 
um primeiro emprego e pro-
curam nesta época garantir 
mais algum rendimento.

�³�+�i���� �W�D�P�E�p�P���� �S�U�R�¿�V�V�L�R-
nais que conciliam diferen-
tes atividades, por exemplo, 
�T�X�H�P���P�D�Q�W�p�P���X�P���µ�S�D�U�W���W�L�P�H�¶��
regular e reforça a sua dis-
ponibilidade durante a época 
natalícia”, acrescenta Antó-
nio Carvalho, diretor da Gi 
Group, notando ainda que 
os estrangeiros encaram es-
tas oportunidades como uma 
forma de integração no mer-
cado de trabalho.

Por sua vez, Daniela Lou-
renço, da Manpower, assina-
�O�D���T�X�H���R�V���S�H�U�¿�V���G�H���F�D�Q�G�L�G�D�W�R�V��
são cada vez mais diversos, 
contudo, entre os principais 
candidatos, para além dos 
já referidos, incluem-se pes-
soas com mais de 45 ou 50 
anos, com muita experiência, 
que valorizam a possibilida-
de de se manterem ativas 
com horários ajustados às 
suas realidades.

As recrutadoras ouvidas 

�S�H�O�D�� �/�X�V�D�� �D�G�P�L�W�L�U�D�P�� �G�L�¿-
culdades em contratar tra-
balhadores para funções 
técnicas e operacionais, 
nomeadamente para a área 
logística, transporte ou até 
empregados de mesa, para 
�I�D�]�H�U�� �I�D�F�H�� �D�R�� �K�D�E�L�W�X�D�O�� �µ�S�L�F�R�¶��
de atividade no Natal.

�3�D�U�D�� �G�L�P�L�Q�X�L�U�� �H�V�W�D�V�� �G�L�¿-
culdades e atrair candida-
tos, as empresas acenam 
com incentivos como prê-
mios de desempenho, sub-
sídios de refeição e trans-
porte ou a possibilidade de 
integração futura.

“Além do salário com-
petitivo, as empresas que 
oferecem incentivos como 
�K�R�U�i�U�L�R�V���À�H�[�t�Y�H�L�V�����V�X�E�V�t�G�L�R�V��
de refeição e transporte, 
e bónus de desempenho, 
ajudam a atrair candidatos 
motivados e a fomentar a 
retenção mesmo em con-
tratos sazonais”, adianta 
António Carvalho.

“Se um trabalhador tem-
porário se destaca nesta 
época, aumenta a hipóte-
se de ser recontratado, ou 
mesmo, de entrar como efe-
tivo para a entidade empre-
gadora”, acrescenta
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O Governo vai transferir 500 
milhões de euros para que 

42 entidades públicas empre-
sariais do setor da saúde liqui-
dem pagamentos em atraso há 
mais de 90 dias, segundo um 
despacho publicado em Diário  
da República.

Assinado pelo ministro de 
Estado e das Finanças, Joa-
quim Miranda Sarmento, e pelo 
secretário de Estado da Ges-
tão da Saúde, Francisco Ro-
cha Gonçalves, o despacho n.º 
12497/2025 determina a realiza-
ção de entradas de capital para 
cobertura de prejuízos transita-
dos de 42 entidades do setor, 
designadamente 39 unidades 
locais de saúde de todo o país e 
o Instituto Português de Oncolo-
gia de Coimbra, Lisboa e Porto.

O diploma estabelece que os 
montantes a transferir devem 
ser aplicados para a liquidação 
dos pagamentos em atraso há 

Governo transfere 500 milhões 
para pagar dívidas a fornecedores 

no setor da saúde
mais de 90 dias a fornecedores 
externos registados e que não 
possuam dívidas à Autoridade 
Tributária e Aduaneira e à Segu-
rança Social.

A seleção das dívidas a pa-
gar deve ser feita por ordem de 
antiguidade da data de venci-
mento das mesmas, sendo que 
não se incluem dívidas a servi-
ços e estabelecimentos do SNS 
ou ao Estado.

A monitorização e controle da 
aplicação destes critérios será 
feita a posteriori pela Inspeção-
-Geral de Finanças, com o cor-
respondente acompanhamento 
por parte da Administração Cen-
tral do Sistema de Saúde .

O maior valor será canalizado 
para a Unidade Local de Saúde 
de São José ( 72,1), seguindo-
-se a ULS de Gaia/Espinho (32) 
e a ULS de Santa Maria (31,3) 

Com valores acima dos 20 
milhões de euros surgem ain-

Orçamento do Estado discutido 
na Assembleia da República 
com aprovação garantida

PS denuncia grandes demoras 
nas respostas a pedidos  

de nacionalidade portuguesa
O PS denunciou esta semana 

atrasos para além do que é 
razoável nas respostas aos pedi-
dos de nacionalidade portuguesa 
solicitados nos vários postos con-
sulares de Portugal e questionou o 
Governo sobre as medidas que vai 
tomar para resolver o problema.

Numa pergunta ao Governo, 
dirigida à ministra da Justiça, o 
PS refere que muitos postos con-
sulares portugueses queixam-se 
de grandes demoras na Conser-
vatória dos Registos Centrais do 
Instituto de Registos e Notariado , 
�Q�D���F�R�Q�¿�U�P�D�o�m�R���G�R�V���S�U�R�F�H�V�V�R�V���G�H��
integração dos assentos de nasci-
mento para obtenção da naciona-
lidade portuguesa.

Isto acontece, segundo os so-
cialistas, tanto nos casos de re-
cém-nascidos ou jovens, como de 
�P�D�L�R�U�H�V���G�H���L�G�D�G�H�����W�R�G�R�V���¿�O�K�R�V���G�H��
portugueses.

“Esta demora no IRN é in-
sustentável, dado haver vários 
milhares de cidadãos lusodes-
cendentes que querem adquirir a 
nacionalidade e têm o seu proces-
so preso em Portugal, dado que 
nos postos consulares tudo indica 
que o processo corre com celeri-
dade”, prossegue o PS.

Com base numa situação que 
o partido disse ter realizado a al-
guns dos principais postos consu-
lares, concluiu que o número de 
processos pendentes ultrapassa 
a dezena de milhar, o que signi-
�¿�F�D�� �X�P�D�� �H�Q�R�U�P�H�� �S�H�U�W�X�U�E�D�o�m�R�� �Q�D��
vida de milhares de portugueses 
residentes no estrangeiro.

Os casos relativos aos recém-
-nascidos e jovens, por serem 
considerados urgentes pela ne-
cessidade imediata que têm de 
�G�R�F�X�P�H�Q�W�R�V�� �G�H�� �L�G�H�Q�W�L�¿�F�D�o�m�R�� �S�D�U�D��
a realização de atos administrati-
vos, estão, ainda assim, com uma 
demora que pode ir até aos dois 
meses de espera, o que cria uma 
situação de apatridia neste lapso 
de tempo, impedindo, por exemplo, 
�R�V���S�D�L�V���G�H���Y�L�D�M�D�U���F�R�P���R���¿�O�K�R���S�R�U���I�D�O-
�W�D���G�H���G�R�F�X�P�H�Q�W�R�V���G�H���L�G�H�Q�W�L�¿�F�D�o�m�R��

“Quanto aos maiores de idade, 
neste caso a demora na valida-
ção da informação enviada pelos 
consulados ao IRN pode chegar a 
um ano e meio, apesar dos custos 
elevados e da grande expectativa 
na obtenção da nacionalidade por 
parte dos requerentes”.

O PS quer saber se o Gover-
no tem conhecimento do volume 
de processos acumulados e da 
demora na resposta pela Conser-
vatória dos Registos Centrais/IRN 
à solicitação dos postos consula-
res de pedidos de integração dos 
registos de nascimento dos portu-
gueses nascidos no estrangeiro, 
questionando o executivo sobre o 
volume de processos de registos 
de nascimento de descendentes 
de portugueses menores e maio-
res de idade acumulados a aguar-
dar a integração na Conservatória 
dos Registos Centrais/IRN e os 
tempos de espera respetivos.

E também o que perspetiva o 
Governo fazer para acabar com a 
acumulação de processos e tem-
pos de espera.

André Ventura quer votos para ser  
�P�m�R���¿�U�P�H���T�X�H���R���S�D�t�V���S�U�H�F�L�V�D

O candidato presidencial An-
dré Ventura, e líder do Che-

�J�D�����G�L�V�V�H���H�V�W�D�U���F�R�Q�¿�D�Q�W�H���G�H���T�X�H��
vai vencer as eleições no pri-
�P�H�L�U�R���W�X�U�Q�R���H���D�¿�U�P�R�X���V�H�U���D���P�m�R��
�¿�U�P�H���T�X�H���R���S�D�t�V���S�U�H�F�L�V�D��

�³�(�V�W�R�X�� �F�R�Q�¿�D�Q�W�H�� �T�X�H�� �Y�R�X��
vencer as eleições presidenciais 
à primeira volta e estou conven-

cido que, aqui na Região Autô-
noma da Madeira, vou vencer 
também as eleições presiden-
�F�L�D�L�V�� �j�� �S�U�L�P�H�L�U�D�� �Y�R�O�W�D�´���� �D�¿�U�P�R�X��
no concelho no concelho de São 
Vicente, na Madeira, onde assis-
tiu à tomada de posse do novo 
executivo municipal, liderado 
pelo Chega.

A coordenadora do BE anun-
ciou que não se recandida-

ta a um novo mandato. Numa 
mensagem enviada aos militan-
�W�H�V���� �0�R�U�W�i�J�X�D�� �M�X�V�W�L�¿�F�R�X�� �D�� �G�H�F�L-
são com o fato de não ter cum-
prido o objetivo traçado.

“Comunico-vos que decidi 
não me candidatar a um novo 
mandato de coordenadora do 
Bloco de Esquerda. Tomo esta 
decisão com a tranquilidade 
que me deu o constante apoio 
de todos os meus camaradas 
ao longo de todo este tempo”, 
lembrando que quando assumiu 
�H�V�V�H�� �G�H�V�D�¿�R�� �K�i�� ���� �D�Q�R�V�� �H�� �P�H�L�R��
o fez sabendo das difíceis con-
dições políticas da esquerda e 
do Bloco. “Depois do colapso da 
maioria absoluta do PS e com 
o reforço da direita e da extre-
ma-direita era preciso encontrar 
outros caminhos”.

“Considero que esse objetivo 
não foi cumprido. Não apenas 
porque continuou a redução do 
espaço eleitoral do Bloco, mas 
também porque a renovação 
�T�X�H�� �H�Q�W�m�R�� �¿�]�H�P�R�V�� �Q�m�R�� �V�H�� �U�H-
�Y�H�O�R�X�� �V�X�¿�F�L�H�Q�W�H�� �S�D�U�D�� �U�H�O�D�Q�o�D�U�� �D��
nossa intervenção social”.

“Faço-o por acreditar que 
�R�� �%�O�R�F�R�� �E�H�Q�H�¿�F�L�D�U�i�� �G�H�� �W�H�U���� �Q�D��

da a ULS do Algarve (29,9), a 
ULS de Lisboa Ocidental (23,6), 
a ULS de Trás-os-Montes e 
Alto Douro (23,6) e a ULS de  
Coimbra (22,3).

Já para o IPO de Lisboa serão 
transferidos mais 14,7 milhões 
de euros, enquanto os IPO de 
Coimbra e do Porto receberão 
cerca de 8,3 e 2,9 milhões de 
euros, respectivamente.

No despacho, o executivo 
�M�X�V�W�L�¿�F�D�� �D�V�� �W�U�D�Q�V�I�H�U�r�Q�F�L�D�V�� �G�H��
forma a garantir a sustentabi-
lidade das entidades do SNS 
que prestam cuidados de saú-
�G�H���� �D�� �P�H�O�K�R�U�L�D�� �G�D�� �V�X�D�� �H�¿�F�L�r�Q-
cia operacional, a adequação 
dos recursos disponíveis e a 
valorização do bom desempe-
nho das respetivas entidades  
públicas empresariais.

Começou  esta semana na As-
sembleia da República a dis-

cussão do Orçamento do Estado 
para 2026. Em cima da mesa estão 
o aumento do salário mínimo nacio-
nal, que à semelhança deste ano 
vai subir 50 euros, atingindo no pró-
ximo ano os 920 euros (atualmen-
te ronda os 870 euros). A redução 
das taxas de IRS em 0,3 pontos 
percentuais do segundo ao quinto 
escalão de rendimentos, o aumento 
do Complemento Solidário para Ido-
sos, de 630 para 672 euros, aumen-
tos salariais na função pública ou o 
descongelamento das propinas são 
outras das medidas.

Na votação na generalidade, o 
documento deverá ser aprovado, 
visto que os partidos que suportam 
o Governo (PSD e CDS) vão votar 
de modo favorável, e o PS, tal como 
José Luís Carneiro já tinha anuncia-

do, deverá optar pela abstenção. 
Também o PAN revelou que vai 
abster-se na votação, como sinal de 
abertura ao diálogo e à negociação 
construtiva. O sentido de voto do 
maior partido da oposição (Chega) 
continua a ser uma incógnita.

O debate começou com uma 
intervenção do primeiro-ministro, 
Luís Montenegro, e prosseguirá 
com rondas de pedidos de escla-
recimento dos partidos, culminando 
com a aprovação do documento  
na generalidade.

Depois de votado na generalida-
de, começou a apreciação na espe-
cialidade com audições a todos os 
ministros até ao dia 7 de novem-
�E�U�R���� �W�D�P�E�p�P�� �R�� �¿�Q�D�O�� �G�R�� �S�U�D�]�R�� �S�D�U�D��
os partidos apresentarem as suas 
propostas de alteração. A votação 
�¿�Q�D�O�� �J�O�R�E�D�O�� �H�V�W�i�� �D�J�H�Q�G�D�G�D�� �S�D�U�D�� 
dia 27 de novembro.

Mariana Mortágua não se recandidata à coordenação do 
Bloco de Esquerda e deixa Parlamento após Orçamento

coordenação e no parlamento, 
pessoas com melhores condi-
ções do que aquelas que hoje 
tenho para dar voz ao partido”.

“Nestes dois anos e meio, 
a precipitação de sucessivas 
campanhas eleitorais tirou es-
�S�D�o�R�� �H�� �W�H�P�S�R�� �j�� �Q�R�V�V�D�� �U�H�À�H�[�m�R��
interna e prejudicou uma trans-
formação efetiva do funciona-
mento do Bloco. A direção por 
mim encabeçada foi incapaz 
de inverter a excessiva centra-
lização da estrutura do Bloco e 
gerar um novo impulso político e 
eleitoral”, assume, referindo-se 
ainda às empenhadas campa-
nhas de ódio dos adversários. 
“Mas o certo é que não conse-
guimos neutralizá-las”.

�0�D�U�L�D�Q�D���0�R�U�W�i�J�X�D���D�¿�U�P�D���T�X�H��
caberá a cada uma das moções 
presentes à próxima Convenção 
apresentar as suas alternativas 
de direção e alerta que a es-
querda em geral, e o Bloco em 
particular, atravessa um período 
difícil e não é só no nosso país.

Nesta carta enviada aos mi-
litantes , Mortágua defende que 
o Bloco tem a história, as ideias, 
a coerência e a militância para 
enfrentar estes tempos e para 
surpreender mais uma vez 
quem se assanha para atacar a 
esquerda. “Não temos medo e 
venceremos os novos fascistas 
e toda a opressão com a força 
da ideia socialista”, diz, garan-
tindo que será parte desse ca-

“Quero mesmo vencer a Re-
gião Autônoma da Madeira”, dis-
se, sublinhando que o arquipéla-
go tem dado grandes resultados 
ao partido e, por isso, voltara à 
ilha no decurso da campanha 
eleitoral.

André Ventura argumentou 
que ao dizer que Portugal pre-
cisa de três Salazares, expres-
são usada na sexta-feira numa 
entrevista à SIC, pretendia real-
çar que é necessário uma mão 
�¿�U�P�H���S�D�U�D���S�{�U���R���S�D�t�V���Q�D���R�U�G�H�P��

“O que eu quis dizer foi que 
o país precisa de ser posto na 
ordem e o país precisa de mão 
�¿�U�P�H�� �S�D�U�D�� �V�H�U�� �S�R�V�W�R�� �Q�D�� �R�U�G�H�P��
�H���H�X���V�R�X���H�V�V�D���P�m�R���¿�U�P�H���T�X�H���R��
país precisa”, sustentou.

O candidato disse também 
votar nos outros candidatos dei-
xará tudo na mesma.

“Se querem que continue 

tudo na mesma e na mesma 
moleza votem nos outros can-
�G�L�G�D�W�R�V�´���� �D�¿�U�P�R�X���� �U�H�I�R�U�o�D�Q�G�R����
“Quem quiser continuar com o 
mesmo sistema que temos a 
nível de justiça, a nível de se-
gurança, a nível de luta contra 
a corrupção, francamente, não 
votem em mim.”

André Ventura sublinhou que 
quer ser um presidente interven-
�W�L�Y�R�� �H�� �F�R�P�� �P�m�R�� �¿�U�P�H�� �S�D�U�D�� �G�D�U��
um sinal à República.

“Se quiserem ao contrário, 
têm os outros candidatos. É isso 
que eu quis dizer com ‘faz falta 
três Salazares’”, explicou.

Ventura disse ainda que já a 
sua avó utilizava esta expressão 
e considerou ser muito popular 
aludir ao ditador António de Oli-
veira Salazar face à desordem 
e bandalheira em que o país se 
encontra.

minho e que o partido pode con-
tinuar a contar com ela.

Mais tarde, numa declaração, 
Mortágua explicou que esta foi 
uma decisão pessoal e que dei-
xará de ser deputada após a 
�Y�R�W�D�o�m�R�� �¿�Q�D�O�� �G�R�� �2�U�o�D�P�H�Q�W�R�� �G�R��
Estado para 2026. “Pretendo 
concluir o processo orçamental 
que iniciei e depois disso sair do 
Parlamento”, disse.

A ainda coordenadora do 
Bloco de Esquerda deixa a lide-
rança do partido, mas garantiu 
que não deixa a política. “Esta-
rei aqui para o futuro do Bloco 
de Esquerda, estarei aqui para 
construir a esquerda. Sou tam-
bém parte desse futuro, ainda 
que não como coordenadora”, 
�D�¿�U�P�R�X���� �J�D�U�D�Q�W�L�Q�G�R�� �T�X�H�� �R�� �D�I�D�V-
tamento da vida política é uma 
impossibilidade.

“Quero fazer política, quero 
mudar a vida do país, quero lutar 
pelo país, pelo meu povo, quero 
lutar pela esquerda, pela igual-
dade, e continuarei certamente 
a fazer política e continuarei a 
fazer política dentro do Bloco 
de Esquerda, contribuindo para 
o Bloco de Esquerda. Acho que 
�W�H�Q�K�R���P�X�L�W�R���S�D�U�D���G�D�U�´�����D�¿�U�P�R�X��



EsportesEsportes

Portugal em Foco8 Rio de Janeiro, 30 de Outubro á 5 de Novembro de 2025

�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R�����*�H�U�D�O

Depois de cumprido o dever elei-
�W�R�U�D�O���� �D�� �H�T�X�L�S�H�� �G�R�� �%�H�Q�¿�F�D�� �H�Q-

trou em campo para cumprir o ob-

jetivo de vencer e acabou mesmo 
por golear o Arouca, no Estádio da 
Luz, por 5-0. O jogo da 9.ª jornada 

�/�,�*�$���3�2�5�7�8�*�$�/

JORNADA 09
�%�(�7�&�/�,�&������������������������

�/�,�*�$���3�2�5�7�8�*�$�/

JORNADA 08

�6�$�%�6�(�*������������������������

�3�D�Y�O�L�G�L�V���E�U�L�O�K�D���H���%�H�Q�¿�F�D���Y�H�Q�F�H���$�U�R�X�F�D��
�H�P���G�L�D���G�H���H�O�H�L�o�}�H�V���K�L�V�W�y�U�L�F�D�V

�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R�����*�H�U�D�O

FC Porto sofre mas 
�F�R�Q�V�H�T�X�H���Y�L�W�y�U�L�D���H�P���F�D�V�D��

do Moreirense
Um gol  de Deniz Gül a dois mi-

nutos dos 90 deu aos dragões 
a oitava vitória na I Liga, numa 
partida em que esteve a perder.

O FC Porto conquistou esta se-
gunda-feira, 27 de outubro, a oi-
tava vitória em nove jornadas da I 
Liga ao conseguir um triunfo, por 
2-1, em Moreira de Cónegos, nos 
�L�Q�V�W�D�Q�W�H�V���¿�Q�D�L�V���G�H���X�P�D���S�D�U�W�L�G�D���H�P��
que esteve a perder.

Valeu um cabeceamento do 
turco Deniz Gül, na sequência de 
um canto de Rodrigo Mora com 
desvio de Kiwior, aos 88 minutos, 
para que a equipa treinada por 
�)�U�D�Q�F�H�V�F�R�� �)�D�U�L�R�O�L�� �S�X�G�H�V�V�H�� �¿�Q�D�O-

mente respirar de alivio.
O Moreirense colocou-se a 

vencer aos 18 minutos por Alan-
zinho que rematou de longe para 
�R���I�X�Q�G�R���G�D���E�D�O�L�]�D�����E�H�Q�H�¿�F�L�D�Q�G�R���G�H��
um desvio da bola em Bednarek.

Em cima do intervalo, Yan Ma-
ranhão agarrou Frohold na gran-
de área e, depois de recorrer ao 
VAR, o árbitro mandou marcar 
penálti. Samu Aghehowa não va-
cilou e empatou a partida.

Este triunfo recoloca o FC Por-
to como líder isolado da I Liga, 
com três pontos de vantagem 
sobre o Sporting e quatro sobre 
o Benfica.

Goleiro do Tondela foi o homem do jogo, 
�P�D�V���Q�m�R���H�Y�L�W�R�X���W�U�L�X�Q�I�R���O�H�R�Q�L�Q�R

Aos 50 minutos de jogo, Ber-
nardo Fontes, goleiro do Ton-

dela já tinha batido o recorde de 
defesas num jogo do campeonato 
desta temporada, com 11 interven-
ções. Um exemplo do domínio do 
Sporting no jogo da 9.ª jornada da 
I Liga, que venceu por 3-0, com 
gols de Suárez, Pote e Quenda.

Este domingo, dia 26 de outu-
bro, no jogo 150 de Gonçalo Iná-
cio de leão ao peito, a equipe de 
Rui Borges deu seguimento ao 
bom jogo conseguido na Liga dos 
Campeões, com o Marselha, com 
um futebol ofensivo e jogadas 
para nota artística, frente a um 
Tondela sem intensidade e sem 
conseguir travar a criatividade da  
equipe leonina.

Luis Suárez foi titular e voltou 

a dar razão ao treinador leonino, 
que, na véspera tinha recusou a 
“má fase” do goleador. O colom-
biano marcou pelo quinto jogo 
seguido e chegou aos sete gols 

�)�U�D�Q�F�L�V�F�R���&�D�E�U�D�O���W�R�U�Q�D���V�H��
�R���P�H�O�K�R�U���S�R�U�W�X�J�X�r�V���G�H��

�V�H�P�S�U�H���Q�X�P���U�D�Q�N�L�Q�J���$�7�3
Francisco Cabral tornou-se esta 

segunda-feira, 27 de outubro, 
�R�� �S�R�U�W�X�J�X�r�V�� �P�D�L�V�� �E�H�P�� �F�O�D�V�V�L�¿�F�D-
do de sempre num ranking ATP, 
depois de subir ao 23.º lugar da 
hierarquia de pares, um dia após 
�S�H�U�G�H�U���D���¿�Q�D�O���G�R���W�R�U�Q�H�L�R���G�H���9�L�H�Q�D��

Cabral já partilhava o recorde 
anterior, com João Sousa, depois 
de ambos terem chegado ao 26.º 
posto de pares, embora o vimara-
nense, que esteve nesse posto em 
maio de 2019, mantenha a melhor 
posição de sempre em singulares, 
com o 28.º posto em maio de 2016.

O portuense, de 28 anos, que 
�W�L�Q�K�D�� �V�L�G�R�� �������ž�� �H�P�� �¿�Q�D�O�� �G�H�� �D�J�R�V-
to, está a viver uma das melhores 
temporadas da carreira, contando 
já com dois títulos, em Hangzhou e 
�*�V�W�D�D�G�����D�O�p�P���G�H���G�X�D�V���¿�Q�D�L�V�����V�H�P-
pre ao lado do austríaco Lucas 
Miedler, que desceu a 35.º. A dupla 

luso-austríaca é também 11.ª na 
corrida para a presença nas ATP 
Finals, destinada aos oito melho-
res pares, numa lista liderada pe-
los britânicos Julian Cash e Lloyd 
Glasspool, que venceram Cabral 
�H���0�L�H�G�O�H�U���Q�D���¿�Q�D�O���G�H���9�L�H�Q�D��

Em singulares, Nuno Borges 
subiu uma posição e é 46.º, com 
Jaime Faria (151.º) e Henrique 
Rocha (162.º) a descerem, num 
ranking que continua a ser lidera-
do pelo espanhol Carlos Alcaraz, 
seguido do italiano Jannik Sinner 
e do alemão Alexander Zverev. 
No setor feminino, a bielorrussa 
Aryna Sabalenka mantém a li-
derança, à frente da polaca Iga 
Swiatek e da norte-americana 
�&�R�F�R���*�D�X�‡�����F�R�P���)�U�D�Q�F�L�V�F�D���-�R�U�J�H��
a aproximar-se do top 200, ao su-
bir ao 206.º posto, com a sua irmã 
Matilde Jorge a ser 253.ª.

�G�D�� �,�� �/�L�J�D�� �¿�F�R�X�� �P�D�U�F�D�G�R�� �S�H�O�R�V�� �W�U�r�V��
gols de Pavlidis, que agora totaliza 
8 na lista dos melhores marcadores 
do campeonato.

Depois do mais um desastre 
para a Liga dos Campeões, dian-
te do Newcastle (3-0), a equipe de 
José Mourinho apresentou-se em 
campo determinada a fazer uma 
das melhores exibições da tempo-
rada, com um futebol mais agressi-
vo e muito ofensivo e ao intervalo já 
vencia por 3-0.

O grego transformou duas gran-
des penalidades em gols e os en-
carnados passaram a ser a equipe 
com mais golos de pênalti no cam-
peonato (6). Pavlidis ainda atirou 
uma bola à barra antes de Otamen-
di fazer o 3-0.

�2���$�U�R�X�F�D���V�H�Q�W�L�X���G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H�V���H�P��
travar as águias e pagou caro a es-
tratégia de procurar disputar o jogo 
pelo jogo. No segundo tempo ainda 
sofreu mais dois. No regresso do 
balneários, Pavlidis marcou mais 
um gol  e sossegou Mourinho e os 
torcedores. Foi a terceira vez que 
o avançado fez três gols num jogo, 
depois de o ter feito ao Barcelona 
e ao FC Porto, na época passada.

Já sem o grego em campo, os 
encarnados ainda conseguiram 
mais uma grande penalidade. Iva-
nonic tinha acabado de entrar e foi 
chamado a marcar, fazendo o 5-0 
�¿�Q�D�O���G�H���X�P���M�R�J�R���V�H�P���P�X�L�W�D���K�L�V�W�y�U�L�D����
para lá dos gols e de uma grande 
exibição de Pavlidis e Gianluca 
Prestianni.

na I Liga. Um lance aos 18 minu-
tos em que driblou três defesas e 
�H�Q�F�R�Q�W�U�R�X�� �H�V�S�D�o�R�� �S�D�U�D�� �¿�Q�D�O�L�]�D�U 
 de pé esquerdo.

Também Pedro Gonçalves 

(Pote) voltou a marcar (aos 59’) e 
chegou aos sete gols nesta época, 
superando o registo da época pas-
sada, em que marcou apenas seis. 
Além disso, Pote chegou às 54 
assistências e ultrapassou Pedro 
Barbosa como o jogador com mais 
assistências pelo Sporting nas últi-
mas 30 últimas.

O terceiro gol  dos leões che-
�J�R�X�� �S�H�U�W�R�� �G�R�� �¿�Q�D�O�� �G�R�� �H�Q�F�R�Q�W�U�R����
aos 90’+2’ e resultou de uma ca-
valgada de Alisson pela esquerda, 
com Matheus a fazer o cruzamento 
para Quenda desviar para a baliza 
e bater o guardião do Tondela, que 
ainda assim terminou o jogo com 
12 defesas.O Sporting continua 
100% vitorioso fora de casa neste 
campeonato. Segue-se o Alverca, 
já amanhã, para a Taça da Liga.
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Almoço Especial em homenagem aos Aniversariantes 
na Casa de Trás -os- Montes e Alto Douro

M�D�L�V�� �X�P�� �¿�P�� �G�H�� �V�H�P�D-
�Q�D�� �P�X�L�W�R�� �D�J�U�D�G�i�Y�H�O�� �Q�D��

�&�D�V�D�� �G�H�� �7�U�i�V�� �R�V���� �0�R�Q�W�H�V��
e Alto Douro, com a reali-
�]�D�o�m�R�� �G�H�� �P�D�L�V�� �X�P�� �D�O�P�R-
ço em homenagem aos 
�D�Q�L�Y�H�U�V�D�U�L�D�Q�W�H�V�� �G�R�� �P�r�V���� �$��
�F�D�V�D�� �O�L�Q�G�D�P�H�Q�W�H�� �G�H�F�R�U�D�G�D��
para recepcionar os seus 
�D�V�V�R�F�L�D�G�R�V�� �H�� �D�P�L�J�R�V���� �R��
�S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �,�V�P�D�H�O�� �/�R�X�U�H�L�U�R��
�H�� �H�V�S�R�V�D�� �6�L�Q�H�L�G�H���� �R�V�� �V�H�X�V��
�F�R�O�D�E�R�U�D�G�R�U�H�V�� �V�H�P�S�U�H�� �P�X�L-
to carinhosos, gentis com 
�R�V�� �V�H�X�V�� �F�R�Q�Y�L�G�D�G�R�V���� �&�D�U-
�G�i�S�L�R�� �H�V�S�H�F�L�D�O�� �%�D�F�D�O�K�D�X��

�0�H�V�D���G�H���G�H�V�W�D�T�X�H���Q�X�P���G�R�P�L�Q�J�R���W�U�D�Q�V�P�R�Q�W�D�Q�R�����G�R�X�W�R�U���$�O�F�L�G�L�R�����¿�O�K�R�������V�H�X��
�S�D�L�����'�U�����$�O�F�L�G�L�R�����)�L�O�K�D�V�����3�D�W�U�t�F�L�D�����'�U�D�����0�D�U�L�V�D�����D���V�X�D���P�m�H���0�D�U�L�D���/�X�L�]�D

�3�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���,�V�P�D�H�O���/�R�X�U�H�L�U�R���0�D�U�W�L�Q�V���V�H�P�S�U�H���V�X�S�H�U�Y�L�V�L�R�Q�D�Q�G�R���R���G�H�O�L-
�F�L�R�V�R���E�X�ú�H�W���G�D���F�D�V�D���X�P���G�R�V���P�H�O�K�R�U�H�V���G�D�V���Q�R�V�V�D�V���F�D�V�D�V���U�H�J�L�R�Q�D�L�V����
na foto alimentando o segurança

�2���F�R�Q�M�X�Q�W�R�����$�P�L�J�R�V���G�R���$�O�W�R���0�L�Q�K�R���F�D�G�D���Y�H�]���P�H�O�K�R�U�����D�Q�L�P�D�Q�G�R���R���D�O-
�P�R�o�R���G�R�V���D�Q�L�Y�H�U�V�D�U�L�D�Q�W�H�V

�$�O�P�R�o�R���(�V�S�H�F�L�D�O���G�R�V���$�Q�L�Y�H�U�V�D�U�L�D�Q�W�H�V���Q�R���6�R�O�D�U���7�U�D�Q�V�P�R�Q�W�D�Q�R

�'�X�U�D�Q�W�H���R���F�R�Q�Y�t�Y�L�R���V�R�F�L�D�O���Q�R���V�R�O�D�U���Y�H�P�R�V���V�H�Q�K�R�U�D���*�U�D�o�D���6�i���F�R�P���X�P��
grupo de amigos

�0�D�V���V�H�Q�K�R�U�D�V��
amigas que foram 

desfrutar do domingo 
�Q�D���F�D�V�D���G�H���7�U�i�V���G�R�V��

�0�R�Q�W�H�V�����)�i�W�L�P�D���*�X�H-
�G�H�V���H���$�Q�W�R�Q�L�H�W�D���7�H-
�U�H�]�L�Q�K�D���H���%�H�Q�Y�L�Q�G�D����

�7�R�G�D�V���V�m�R���D�P�L�J�D�V���G�R��
�0�D�Q�X�H�O�]�L�Q�K�R�����H���G�R�Q�D��

�3�U�X�G�r�Q�F�L�D

�7�U�D�Q�V�P�R�Q�W�D�Q�R���� �%�D�W�D�W�D�� �)�U�L-
�W�D���� �S�R�U�W�X�J�X�H�V�D���� �$�U�U�R�]�� �G�H��
�$�P�r�Q�G�R�D���� �&�D�U�Q�H�� �$�V�V�D�G�D����
�(�V�S�D�J�X�H�W�H���6�D�O�D�G�D���'�L�Y�H�U�V�D�V��
�H�� �X�P�� �G�H�O�L�F�L�R�V�R�� �E�R�O�R���� �I�H�V�W�L-
�Y�R�� �S�D�U�D�� �R�V�� �D�Q�L�Y�H�U�V�D�U�L�D�Q�W�H�V����
�'�D�Q�G�R���R���F�K�D�U�P�H���P�X�V�L�F�D�O���D�R��
�F�R�Q�Y�t�Y�L�R�� �6�R�F�L�D�O�� �W�U�D�Q�V�P�R�Q-
tano, o excelente conjunto 
�$�P�L�J�R�V�� �G�R�� �$�O�W�R�� �0�L�Q�K�R�� �T�X�H��
preparou mais um repertó-
�U�L�R���G�H���P�X�L�W�R���E�R�P���J�R�V�W�R���S�D�U�D��
�D�Q�L�P�D�U���R���H�Y�H�Q�W�R���H�Q�¿�P�����P�D�V��
�X�P�� �G�R�P�L�Q�J�R�� �P�D�U�D�Y�L�O�K�R�V�R��
�Q�D���&�D�V�D���G�H���7�U�i�V���±�R�V�����0�R�Q�W�H�� 
�H���$�O�W�R���'�R�X�U�R��

�8�P���F�O�R�V�H���S�D�U�D���R���-�R�U�Q�D�O���3�R�U�W�X�J�D�O���H�P���)�R�F�R���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���,�V�P�D�H�O���/�R�X�U�H�L�U�R��
�H���R���D�P�L�J�R���6�U�����-�R�V�p���%�R�U�J�H�V

A comunidade portuguesa e luso brasileira, marcou presença em 
�S�H�V�R���Q�R���V�R�O�D�U���7�U�D�Q�V�P�R�Q�W�D�Q�R



Rio de Janeiro, 30 de Outubro á 5 de Novembro de 2025

A Casa do Porto no último 
sábado dia 25 de outu-

bro realizou a sua tradicional 
noite de Halloween na famo-
sa Adega do Porto, A casa 
estava lindamente decorada 
como manda a tradição do 
dia 31 de outubro dia das 
Bruxas, num ambiente de 
terror os convidados foram 
chegando a caráter para Vi-
verem uma noite incrível e di-
ferente, tudo perfeito, com a 
tradicional música portugue-
sa, petiscos, Bolinho de Ba-

A Festa da Família do Colégio Sagres

O vice-pre-
sidente 
Fabio 
Castelo, 
curtindo a 
caráter a 
noite de 
Halloween, 
com seus 
�¿�O�K�R�V����
Augusto e 
Joaquim

Noite de Halloween na Adega do Porto

Grupo Viva Portugal e o cantador Manuel foram responsáveis pela 
animação musical 

Num (pose) especial os convidados fantasiados a caráter na noite 
�G�D�V�� �%�U�X�[�D�V���� �,�Q�W�H�J�U�D�Q�W�H�V�� �G�R�� �*�)�$�/���� �6�D�E�U�L�Q�D���� �¿�O�K�D�� �7�H�R�G�R�U�D���� �,�Y�D�Q�D����
Mariana, Larissa, Áurea, Manuela, Sandra, Lavínia

Integran-
tes do 
GFAL e 
convida-
dos apro-
veitando 
a festa,  
Rafael e 
Srª. Le-
onor, as 
meninas   
Larissa e 
Áurea

Diversas famílias estiveram prestigiando Adega do Porto no sá-
bado passado 

�'�X�D�V�� �O�L�Q�G�D�V�� �V�H�Q�K�R�U�L�W�D�V���� �L�Q�W�H�J�U�D�Q�W�H�V�� �G�R�� �*�)�$�/�� �D�V�� �J�r�P�H�D�V���$�Q�G�U�H�D�� �H��
Ana Maria num registro para o Jornal Portugal em Foco

Panorâmica da noite de  Halloween, com a turma do GFAL dando  
um força na festa, no caixa da Adega os integrantes do João e 
Larissa atendendo uma convidada

  Durante 
a noite de 
Halloween, 
vemos o 
vice-presi-
dente Fabio 
Castelo  e 
ensaiador, o   
Luís Cláu-
dio, diretor  
artístico com 
representan-
te da morte 
o Manuel 
cantador da 
�7�R�F�D�W�D���*�)�$�/

calhau e muito vinho do Porto e 
refrigerante, tudo perfeito. Pre-
sidente Joaquim Ferreira, a sua 
esposa senhora Teresa Castelo 
e demais diretores envolvendo 
os amigos com um clima mui-
to agradável é de brincadeira 
foram momentos para lá de es-
pecial e muita. Descontração, 
parabéns a todo que lá estive-
ram e desfrutaram desta noite 
espetacular com direito à apre-
sentação dos componentes do 
Rancho Folclórico Armando 
Leça da Casa do Porto.

No último sábado, 18 de outubro, o Colégio Sagres ce-
lebrou um dos eventos mais especiais do ano. A Festa 

da Família reuniu alunos, pais, avós, tios e responsáveis em 
um grande encontro marcado por afeto e diversão. O even-
to deste ano superou todas as expectativas e bateu recorde 
de público.O dia foi repleto de atividades que incentivaram 
a interação entre crianças e adultos. Teve pega-pega, jogos, 
atividades coletivas e muitos momentos de troca — com di-
reito a avós revivendo brincadeiras da infância ao lado dos 
�Q�H�W�R�V�����S�D�L�V���H���¿�O�K�R�V���H�P���S�D�U�W�L�G�D�V���D�Q�L�P�D�G�D�V���H�P���F�O�L�P�D���G�H���D�O�H�J�U�L�D����
A organização da festa contou com a participação ativa das 
�I�D�P�t�O�L�D�V���� �T�X�H�� �¿�]�H�U�D�P�� �X�P�� �F�D�I�p�� �G�D�� �P�D�Q�K�m�� �F�R�O�H�W�L�Y�R���� �S�H�Q�V�D�G�R��
para valorizar o espírito de comunidade. O resultado foi uma 
grande celebração da união e do sentimento de pertencimen-
to que envolve a família Sagres.


